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Mapa de coesão do sistema urbano

1

O Eixo Atlântico trabalha há muitos anos numa perspetiva alargada, colocando no centro 
da sua agenda a interdependência das pessoas que vivem no norte de Portugal com aque-
las que o fazem na Galiza, com o objetivo de construir juntos um território mais próspero e 
com mais capacidade para enfrentar os desafios que todos enfrentam. Fruto deste trabalho 
de reflexão focado na ação, foram concebidos diferentes projetos para desenvolver os seus 
pontos fortes e oportunidades, desde a mobilidade ao ambiente, passando pelas comuni-
cações ou a criação de emprego.

Entre todos os seus materiais com vocação estratégica, destaca-se o desenvolvimento de 
uma Agenda Urbana Comum que desenha cenários futuros e marca diferentes objetivos 
associados aos desafios. As agendas são ferramentas estratégicas muito úteis se assentarem 
num bom diagnóstico. Com a ideia de reforçar a qualidade do diagnóstico apresentamos o 
Mapa de Coesão que é incluído neste grupo de documentos. O seu foco centra-se numa me-
lhor compreensão das desigualdades existentes e na forma como podemos melhorar numa 
governação que lhe faça frente, coincidindo com os desafios globais a nível local definidos 
pela Agenda Urbana:

Complexidade social e igualdade de oportunidades: Os processos de migração 
estão a concentrar-se nas cidades, provocando diferenças sociais e situações de 
pobreza e exclusão. Este relatório procura contribuir com dados sobre os fossos de 
vulnerabilidade no território do Eixo Atlântico.

Digitalização: A incorporação das tecnologias de informação nos âmbitos am-
biental, económico, social e cultural está a decorrer de forma massiva e acelerada, 
transformando as capacidades dos territórios e das pessoas que os habitam. As 
consequências de um fosso digital descontrolado poderiam excluir para sempre 
pessoas e territórios.
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Mapa de coesão do sistema urbano

Competitividade económica e emprego digno: Os problemas de precariedade 
e de deterioração das condições de trabalho das pessoas empregadas somaram-se 
ao anterior problema do desemprego. Uma das causas do aumento da desigualda-
de está relacionada com o aumento de trabalhadores pobres. Pessoas que, com o 
seu salário, não conseguem levar uma vida autónoma. O fosso geracional é um 
das suas piores consequências.

Os três eixos estão interligados como se poderá ver na análise, diagnóstico e nas conclusões 
sobre a coesão no Eixo Atlântico, em torno das barreiras objetivas e subjetivas existentes na pro-
cura de um território coeso onde os seus habitantes possam aceder às mesmas oportunidades 
para alcançar níveis dignos de qualidade de vida, bem-estar e de bem-ser.

A pandemia gerou novos desafios sobre as realidades preexistentes. O Eixo Atlântico consti-
tuía-se como um território com níveis elevados de envelhecimento, taxas reduzidas de pobreza 
e desigualdade de rendimentos e despesas sociais ligeiramente superiores à média tanto 
espanhola como portuguesa. A interrupção e a alteração da atividade económica em muitos 
setores provocaram efeitos diretos na perda ou na suspensão de postos de trabalho.

Diferentes trabalhos realizados no Eixo Atlântico colocaram em relevo que o ajuste de postos 
de trabalho ocorreu em maior medida nas pessoas mais vulneráveis: pessoas assalariadas com 
contratos temporários; nos mais jovens; nos trabalhadores a tempo parcial e com níveis educa-
tivos mais baixos. Também sabemos que ser mulher aumenta as hipóteses de entrar na espiral 
da vulnerabilidade. O fosso do género agudizou-se durante a crise pandémica.

A pandemia da COVID também potenciou a importância de alguns atributos básicos que per-
mitem a uma comunidade ou território fornecer aos seus membros os recursos necessários para 
poderem levar uma vida digna. A saúde passou a ser a principal preocupação dos cidadãos 
e das instituições públicas. A importância da saúde mental, dos cuidados e da conciliação 
tornou-se visível. Constatou-se a necessidade de contar com habitação adequada em tempos 
de confinamento e de restrições à vida social. O desaparecimento do espaço físico de contacto 
com a administração, a irrupção da escola à distância e a expansão do teletrabalho também 
potenciaram a importância do fosso digital que está bastante relacionada com o fosso da vul-
nerabilidade a que é dada especial atenção neste diagnóstico.

Neste relatório é apresentado um Mapa da Coesão que se baseia em dados provenientes de 
um inquérito realizado pela própria equipa e dados de operações estatísticas desenvolvidas 
por vários níveis da administração pública. Trata-se de um mapa que é aplicado pela primeira 
vez numa região transfronteiriça da União Europeia com as dificuldades inerentes a um 
exercício desta natureza. A combinação de ambas as fontes coloca o foco nos fossos que 
existiam antes da pandemia e que esta destacou ainda mais: fossos de vulnerabilidade e fossos 
transversais relacionadas com a digitalização, género ou geracionais.
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OBJETIVOS E METODOLOGIA
2

Este Mapa nasce do interesse de, por um lado, medir o nível de coesão dentro do mesmo 
território tendo em conta as limitações de abordar espaços pertencentes a diferentes países. 
Por outro lado, surge da necessidade de iniciar um processo de inovação transforma-
dora dos serviços sociais e das políticas sociais das cidades e entidades que integram o 
Eixo Atlântico face aos desafios decorrentes da crise económica, da pandemia e da invasão 
da Ucrânia.

Mapa de coesão do sistema urbano

2.1.
OBJETIVO 1. MEDIR O NÍVEL DE COESÃO DO SISTEMA URBANO DO EIXO 
ATLÂNTICO

O Equality Measurement Framework (Quadro de Medição da Igualdade), que é utili-
zado como referência metodológica neste Mapa, é uma ferramenta adequada para realizar 
uma imagem rigorosa de todas as dimensões valiosas que um território deve proporcionar 
aos seus habitantes para que possam beneficiar da sua pertença à mesma comunidade de 
interesses.

A London School of Economics (LSE), através do seu Instituto de Desigualdades Inter-
nacionais, a Oxfam e a Escola de Estudos Orientais e Africanos da Universidade de 
Londres (SOAS) uniram esforços para o desenvolvimento desta estrutura conceptual e de 
medição multidimensional das desigualdades.

Esta estrutura conceptual para as desigualdades é construída sobre a estrutura das capaci-
dades humanas de Amartya Sen; a mesma base teórica utilizada pela Comissão Inglesa 
de Equidade e Direitos Humanos para a elaboração da ferramenta de medição que estuda 
as desigualdades no Reino Unido, o Equality Measurement Framework (Quadro de Medição 
da Igualdade) e que, pela primeira vez, se aplica a uma eurorregião.
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As instituições públicas de diferentes níveis de intervenção e as entidades sociais têm dificul-
dades na hora de conceptualizar, medir, analisar e diagnosticar as desigualdades de forma 
abrangente e sistemática. No entanto, compreender adequadamente as desigualdades que 
ocorrem num determinado momento e local é essencial para tomar decisões na hora de 
conceber políticas públicas e de implementar projetos.

A abordagem das capacidades humanas de Amartya Sen, para compreender as 
desigualdades, centra-se na avaliação da capacidade das pessoas em alcançar o bem-estar, 
e não exclusivamente o bem-estar subjetivo (utilidade) ou os recursos económicos (meios 
económicos / bens primários). Trata-se de saber até que ponto uma pessoa tem a capacida-
de de viver um tipo de vida que teria razões para valorizar. A título de exemplo, analisa-se 
até que ponto se tem a capacidade de ter uma boa saúde, uma educação adequada ou um 
nível de vida adequado.

Na opinião de Sen, uma abordagem unicamente nos recursos económicos (meios) não é 
adequado porque não consegue captar o facto de que as necessidades das pessoas variam 
em termos da sua capacidade de transformar recursos em resultados valiosos. As 
pessoas podem ter requisitos diferentes, normas sociais ou culturais diferentes, expectativas 
diferentes ou preferências adaptativas. Uma abordagem meramente económica não é sensí-
vel à distribuição desigual dos recursos nas famílias, por exemplo entre homens e mulheres.

Tal como o Equality Measurement Framework, este enquadramento conceptual divide a expe-
riência da pessoa em domínios da vida, nos quais a inexistência de capacidades semelhan-
tes tem impacto no que é valorizado para se ter uma vida plena (ser saudável, ter uma vida 
pessoal, estar seguro, etc.). Cada um dos domínios está estruturado em subdomínios nos 
quais, através de uma série de indicadores, as desigualdades podem ser medidas. Uma 
vez levantadas as desigualdades mais significativas, o enquadramento inclui a possibilidade 
de identificar causalidades e soluções.

O mapa é estabelecido com base nos 6 domínios e 69 indicadores mencionados que nos 
permitem avaliar o nível de coesão que o Eixo Atlântico apresenta em termos de saúde, se-
gurança, educação e acesso à internet, condições de trabalho e emprego digno, condições 
de vida, participação e influência na vida pública.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) subscritos em 2015 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas foram tidos em conta no momento de identificar e organizar 
os indicadores destinados a medir o grau de coesão existente no território.



15

Os domínios que adotamos a partir deste quadro conceptual são os seguintes:

Desigualdades na capacidade de estar vivo e ter uma vida saudável.

A: Evitar a morte prematura por doença, negligência, acidente ou suicídio
B: Proteção contra a morte por desastres naturais e não naturais
C: Conseguir uma saúde física adequada
D: Conseguir uma saúde mental adequada

1.1 Esperança de vida
1.2 Percentagem de pessoas feridas em acidentes de viação
1.3 Avaliação subjetiva do estado de saúde
1.4 Percentagem que declara uma saúde mental ou bem-estar pobres
1.5 Prevalência de quadros depressivos
1.6 Percentagem que declara um problema de saúde a longo prazo
1.7 Avaliação dos cuidados de saúde recebidos

Domínio 1 – Vida e saúde. Desigualdades na capacidade para estar vivo e ter uma 
vida saudável.

Domínio 2 – Segurança pessoal. Desigualdades na capacidade de usufruir de se-
gurança física.

Domínio 3 - Educação e aprendizagem. Desigualdade na capacidade de ter conhe-
cimentos, compreender, raciocinar e ter as competências necessárias para participar 
na sociedade.

Domínio 4 – Segurança financeira e trabalho digno. Desigualdades na capacidade 
de alcançar segurança e independência financeiras, e acesso a um emprego digno.

Domínio 5 - Condições de vida seguras e confortáveis. Desigualdades na capacida-
de de usufruir de condições de vida confortáveis, independentes e seguras.

Domínio 6 - Participação, influência e voz. Desigualdade na capacidade de partici-
par na tomada de decisões, de ter voz e influência.

Mapa de coesão do sistema urbano

DOMÍNIO 1: VIDA E SAÚDE

2.1.1. DOMÍNIOS

Definição:

Subdomínios:

Indicadores e medidas:



16

1.8 Prevalência do sedentarismo
1.9 Prevalência do tabagismo
1.10 Consumo de canábis
1.11 Consumo frequente de vinho
1.12 Consumo frequente de bebidas com alto teor alcoólico
1.13 Consumo frequente de vegetais
1.14 Consumo frequente de fruta
1.15 Consumo frequente de carne e peixe frescos
1.16 Consumo frequente de comida rápida

Desigualdades na capacidade de usufruir de segurança física.

A: Viver livre da violência, incluindo a violência sexual e de género, violência doméstica e 
violência com base na identidade
B: Ser capaz de se deslocar e usar espaços públicos sem medo e de forma segura

2.1 Proporção da população que sofreu um roubo nos últimos 6 meses
2.2 Proporção da população que sofreu algum tipo de ataque à sua integridade física nos 
últimos 6 meses
2.3 Percentagem de população que sofreu algum tipo de agressão verbal nos últimos 6 
meses
2.4 Percentagem de população que sofreu algum tipo de agressão sexual nos últimos 6 
meses
2.5 Percentagem de população que sofreu perseguição (bullying) ou assédio laboral nos 
últimos 6 meses
2.6 Percentagem de população que sofreu de crimes de ódio nos últimos 6 meses
2.7 Percentagem de população que se sente insegura dentro da sua casa
2.8 Percentagem de população que se sente insegura no seu bairro
2.9 Percentagem de população que sente que o seu bairro é inseguro à noite
2.10 Percentagem da população que pensa que o seu bairro é seguro

DOMÍNIO 2: SEGURANÇA PESSOAL

Definição:

Subdomínios:

Indicadores e medidas:

Mapa de coesão do sistema urbano
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Desigualdade na capacidade de ter conhecimentos,ncompreender, raciocinar e ter as 
competências necessárias para participar na sociedade.

Desigualdades na capacidade de alcançar segurança e independência financeiras, aces-
so a um emprego digno e reconhecimento do trabalho de assistência não remunerado.

A: Ganhar o conhecimento e a capacidade de compreender e raciocinar através do aces-
so à educação e formação.
B: Aceder à informação e à tecnologia necessárias para poder participar na sociedade.
C: Ser tratado com dignidade e respeito nos estabelecimentos de ensino.

A: Conseguir segurança financeira e resiliência face a crises
B: Usufruir de independência financeira e de autonomia sobre os gastos
C: Usufruir de igual acesso a um trabalho digno, ativos produtivos e mercados
D: Usufruir de boas relações laborais e condições de trabalho dignas e justas.

3.1 Percentagem de adultos com estudos primários ou mais.
3.2 Percentagem de crianças que não frequentam a creche (0-3 anos).
3.3 Mobilidade social educativa - relação entre o nível máximo de ensino alcançado e o 
nível conseguido pelos pais.
3.4 Percentagem de população que diz não ter sido tratada com respeito na escola.
3.5 Percentagem de população que teve de reduzir os seus gastos na internet devido a 
problemas económicos.
3.6 Percentagem de população com acesso à Internet de baixa qualidade.
3.7 Percentagem de população que não tem dispositivos digitais suficientes em casa.
3.8 Percentagem de população que não acedeu à internet no último ano.

DOMÍNIO 3: EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM

DOMÍNIO 4: SEGURANÇA FINANCEIRA E TRABALHO DIGNO

Definição:

Definição:

Subdomínios:

Subdomínios:

Indicadores e medidas:

Mapa de coesão do sistema urbano
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4.1 Taxa de desemprego
4.2 Percentagem de desempregados
4.3 Probabilidade de perder o emprego
4.4 Fosso salarial
4.5 Problemas de conciliação entre a vida profissional e a pessoal
4.6 Horas trabalhadas não renumeradas
4.7 Incapacidade de negociar melhores condições de trabalho
4.8 Falta de expectativas de emprego entre os desempregados

Indicadores y medidas:

Desigualdades na capacidade de usufruir de condições de vida confortáveis, independen-
tes e seguras.

A: Acesso adequado a alimentos, água, ar limpo, saneamento e serviços públicos
B: Acesso a habitação digna e segura
C: Acesso a transportes seguros e adequados
D: Acesso a espaços verdes e públicos
E: Usufruir de um equilíbrio adequado entre lazer e trabalho

5.1 Rendimento disponível
5.2 Índice de Gini
5.3 Concentração de Rendimentos
5.4 Cortes na alimentação
5.5 Cortes no lazer
5.6 Não podem comprar roupa ou calçado
5.7 Necessidade de pedir ajuda financeira a amigos ou familiares
5.8 Impossibilidade de pagar serviços básicos
5.9 Pobreza energética
5.10 Pobre saúde oral
5.11 Necessidade de pedir alimentos
5.12 Tamanho inadequado da habitação
5.13 Défice de luz natural em casa
5.14 Problemas de ruído em casa
5.15 Má manutenção da habitação

DOMÍNIO 5: CONDIÇÕES DE VIDA SEGURAS E CONFORTÁVEIS

Definição:

Subdomínios:

Indicadores e medidas:

Mapa de coesão do sistema urbano
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Desigualdade na capacidade de participar na tomada de decisões, de ter voz e influência.

A: Participar e exercer influência em processos democráticos e em outros processos de 
tomada de decisões a qualquer nível territorial, incluindo processos tradicionais e comu-
nitários
B: Usufruir da liberdade de formar e de fazer parte de organizações civis, movimentos 
sociais e grupos de solidariedade, incluindo organizações sindicais; usufruir da liberdade 
de reunião e de associação e de exercer uma cidadania ativa

5.16 Má ventilação da casa
5.17 Proximidade a espaços verdes
5.18 Proximidade a transportes públicos
5.19 Limpeza e higiene no bairro

DOMÍNIO 6: PARTICIPAÇÃO, INFLUÊNCIA E VOZ

2.1.2. INQUÉRITO

Definição:

Subdomínios:

6.1 Participação nos processos eleitorais
6.2 Fosso entre cidadãos e políticos no âmbito local
6.3 Participação em greves para exigir melhorias laborais
6.4 Participação em ações de protesto e manifestações
6.5 Percentagem de associados a organizações sindicais
6.6 Percentagem de cidadãos que acreditam que através do voto se influí nas decisões 
políticas
6.7 Percentagem de cidadãos que acreditam que os políticos estão interessados nos seus 
problemas

Indicadores e medidas:

O Mapa recorre a duas ferramentas, o inquérito e as operações estatísticas, para com-
pletar a análise, diagnóstico e conclusões. O inquérito possibilita o acesso à maioria dos 
domínios e indicadores. As operações estatísticas completam a informação desagregada 
tanto dos domínios como dos indicadores.

Mapa de coesão do sistema urbano



Entrevistas telefónicas.

Entrevistas telefónicas.

1700 entrevistas (100 por município).

1704 entrevistas (100 por município, 104 em Guimarães).

Foram consideradas as quotas de sexo, idade, cidade, nível de escolaridade 
e situação profissional.

Foram consideradas as quotas de sexo, idade, cidade, nível de escolaridade 
e situação profissional.

Para garantir um melhor ajuste dos grupos populacionais aos seus valores 
reais, foi aplicada uma ponderação por sexo, idade, nível de escolaridade e
situação profissional.

Para garantir um melhor ajuste dos grupos populacionais aos seus valores 
reais, foi aplicada uma ponderação por sexo, idade, nível de escolaridade e
situação profissional.

População com 18 anos ou mais residente em 17 cidades galegas: A Coru-
ña, Carballo, Culleredo, Ferrol, Lalín, Lugo, Monforte de Lemos, Narón, O
Barco de Valdeorras, O Carballiño, Ourense, Pontevedra, Ribeira, Santiago 
de Compostela, Sarria, Vigo e Vilagarcía de Arousa.

População com 18 anos ou mais residente em 17 cidades portuguesas: Bar-
celos, Braga, Bragança, Guimarães, Macedo de Cavaleiros, Maia, Mato-
sinhos, Mirandela, Peso da Régua, Porto, Póvoa de Varzim, Santa Maria da 
Feira, Valongo, Viana do Castelo, Vila Nova de Famalicão, Vila Nova de 
Gaia e Vila Real.

De 21 de outubro a 20 de novembro de 2020.

De 21 de outubro a 11 de dezembro de 2020.

Para a Galiza, o erro de amostragem é de ±2,38 pontos percentuais, con-
siderando que p = q = 50% e um nível de confiança de 95% sob o pressu-
posto de uma amostragem aleatória simples.

Para o Norte de Portugal, o erro de amostragem é de ±2,37 pontos percen-
tuais, considerando que p = q = 50% e um nível de confiança de 95% sob 
o pressuposto de uma amostragem aleatória simples.

40dB

40dB

ÂMBITO 1

ÂMBITO 2

GALICIA

NORTE DE PORTUGAL

Procedimento

Procedimento

Dimensão da amostra

Dimensão da amostra

Quotas

Quotas

Ponderação

Ponderação

Universo

Universo

Trabalho de campo

Trabalho de campo

Erro de amostragem

Erro de amostragem

Empresa

Empresa
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Atrasaram alguns pagamentos (como rendas, hipotecas, contas da luz, água, eletri-
cidade, etc.).

Estão pouco ou nada satisfeitas com o estado da manutenção da sua casa.

Não têm estudos ou têm apenas estudos primários.

Deixaram de comprar algum medicamento ou de seguir um tratamento médico.

Estão desempregadas.

Reduziram as despesas com a alimentação.

Neste estudo, as pessoas que cumprem pelo menos 2 das 6 condições seguintes foram definidas 
como vulneráveis:

2.1.3. OPERAÇÕES ESTATÍSTICAS

Com o objetivo de completar os domínios e os indicadores contemplados no inquérito, após 
a apresentação do primeiro relatório dos resultados, foi administrado um questionário a 
cada uma das cidades e das entidades associadas do Eixo Atlântico.

Este questionário foi administrado entre março e julho de 2022 nos referidos municípios 
através de pessoas identificadas como interlocutores no processo de elaboração do Mapa.

Da mesma forma, foram realizadas pesquisas nos institutos estatísticos nacionais (INE Es-
panha e INE Portugal), no Instituto Galego de Estatística, bem como em outras fontes minis-
teriais de ambos os países, Consellerías da Xunta de Galicia e organismos europeus como o 
EUROSTAT e a Urban Audit.

Mapa de coesão do sistema urbano
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2.2.
OBJETIVO 2. INICIAR UM PROCESSO DE INOVAÇÃO TRANSFORMADORA 
DOS SERVIÇOS SOCIAIS E DAS POLÍTICAS SOCIAIS DAS CIDADES E DAS 
ENTIDADES QUE INTEGRAM O EIXO ATLÂNTICO

O Mapa é completado com um processo de reflexão a partir dos resultados recolhidos, 
tanto no inquérito como nas operações estatísticas.

2.2.1. FÓRUNS

O relatório de progresso dos resultados foi apresentado no Grupo Temático de Política 
Social realizado no dia 23 de março de 2022 em Lalín, com a presença de representantes 
políticos e técnicos das cidades e das entidades membro do Eixo Atlântico.

De igual forma, o relatório de progresso do processo de reflexão foi partilhado num 
segundo encontro que coincidiu com uma sessão da Comissão Política de Política Social 
no dia 24 de março de 2022, em Lugo.

Posteriormente, foram convocadas quatro sessões territoriais para trabalhar, a partir da 
perspetiva dos diferentes municípios, tanto os resultados como a reflexão resultante. Estes 
fóruns realizaram-se em: Sessão 1 (Póvoa de Varzim), Sessão 2 (Vila Nova de Famali-
cão), Sessão 3 (Ourense) e Sessão 4 (Lugo) nos dias 4 e 5 de maio de 2022.

Tal reflexão traduziu-se numa proposta inicial, um roteiro que implica uma dupla evolução 
desde as políticas sociais até às políticas pessoais e de ambas até à configuração de 
ecossistemas de inovação transformadora apoiados por um modelo de governação 
democrática.

Um modelo de governação que envolva não só instituições públicas – responsáveis políticos 
e técnicos – mas também entidades sem fins lucrativos, empresas e cidadãos (governação 
transectorial). Um modelo de governação que aborde a coesão do ponto de vista do desen-
volvimento social, mas também o desenvolvimento ambiental, económico e cultural (gover-
nação transversal). Um modelo de governação que contemple crianças, jovens, adultos e 
idosos, independentemente da sua origem e condição (governação transgeracional). Um 
modelo de governação que integre a inovação tecnológica centrada nas pessoas como parte 
dos processos de transformação (governação transtecnológica).

Mapa de coesão do sistema urbano
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Tudo isto com o objetivo de iniciar um processo gradual de transformação das atuais 
políticas sociais (serviços sociais, saúde, habitação, emprego e educação) para um modelo 
de políticas pessoais, e destas para ecossistemas de inovação transformadora para a coesão 
social através de um modelo de governação democrática em resposta ao complexo con-
texto de fossos de vulnerabilidade e de fossos transversais (digital, geracional e de 
género) apresentado na primeira parte do Mapa.
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RESULTADOS
3

3.1.
ANÁLISE

Resultados em destaque

A esperança média de vida no Eixo Atlântico é de 82,3 anos. Em todo o território 
ultrapassa os 80 anos.

A maior parte dos habitantes do Eixo não regista problemas de saúde e avalia posi-
tivamente a atenção que recebem da saúde pública.

No entanto, 10% dos cidadãos com mais de 18 anos admitem ter quadros depres-
sivos ou sofrer de uma doença mental.

O sedentarismo tem uma incidência relevante: 37% dos seus habitantes nunca fa-
zem qualquer tipo de exercício físico ou desporto.

Os acidentes de viação com feridos concentram-se nas áreas metropolitanas.

DOMÍNIO 1. VIDA E SAÚDE. 
DESIGUALDADES NA CAPACIDADE DE ESTAR
VIVO E TER UMA VIDA SAUDÁVEL

20% da população bebe mais de um copo de vinho por dia e fuma todos os dias.

10% consome álcool com alto teor alcoólico todos os dias.

Mapa de coesão do sistema urbano



28

10% dos seus habitantes não consome frutas ou vegetais pelo menos uma vez por 
dia.

9% dos seus habitantes consome carne ou peixe fresco com uma frequência inferior 
a uma vez por semana.

10% dos habitantes integra na sua dieta menus de comida rápida (hambúrgueres ou 
pizzas) mais do que uma vez por semana.

Desigualdades na capacidade de estar vivo e ter uma vida saudável.

A: Evitar a morte prematura por doença, negligência, acidente ou suicídio
B: Proteção contra a morte por desastres naturais e não naturais
C: Conseguir uma saúde física adequada
D: Conseguir uma saúde mental adequada

1.1 Esperança de vida
1.2 Percentagem de pessoas feridas em acidentes de viação
1.3 Avaliação subjetiva do estado de saúde
1.4 Percentagem que declara uma saúde mental ou bem-estar pobres
1.5 Prevalência de quadros depressivos
1.6 Percentagem que declara um problema de saúde a longo prazo
1.7 Avaliação dos cuidados de saúde recebidos
1.8 Prevalência do sedentarismo
1.9 Prevalência do tabagismo
1.10 Consumo de canábis
1.11 Consumo frequente de vinho
1.12 Consumo frequente de bebidas com alto teor alcoólico
1.13 Consumo frequente de vegetais
1.14 Consumo frequente de fruta
1.15 Consumo frequente de carne e peixe frescos
1.16 Consumo frequente de comida rápida

DOMÍNIO 1: VIDA E SAÚDE

Definição:

Subdomínios:

Indicadores e medidas:

Mapa de coesão do sistema urbano



29

Mapa de coesão do sistema urbano



30

Mapa de coesão do sistema urbano



31

Mapa de coesão do sistema urbano



32

Mapa de coesão do sistema urbano



33

Mapa de coesão do sistema urbano



34

Mapa de coesão do sistema urbano



35

Mapa de coesão do sistema urbano



36

Mapa de coesão do sistema urbano



37

Mapa de coesão do sistema urbano



38

Mapa de coesão do sistema urbano



39

Mapa de coesão do sistema urbano



40

Mapa de coesão do sistema urbano



41

Mapa de coesão do sistema urbano



42

Mapa de coesão do sistema urbano



43

Mapa de coesão do sistema urbano



44

Mapa de coesão do sistema urbano



45

Mapa de coesão do sistema urbano



46

Resultados em destaque

A segurança de que usufruem os habitantes do Eixo Atlântico pode ser considerada 
elevada se virmos a baixa proporção de delitos cometidos em cada uma das cida-
des, independentemente da sua dimensão.

2% dos trabalhadores admitem ter sofrido assédio laboral no seu local de trabalho 
habitual.

A sensação de viver num bairro seguro é partilhada pela maioria dos habitantes de 
Eixo Atlântico: 16% sentem-se inseguros à noite.

A cidade em que vivem é considerada segura por mais de 80% dos habitantes do 
Eixo Atlântico. Não existe nenhum território que se destaque significativamente pela 
sua insegurança.

Desigualdades na capacidade de usufruir de segurança física.

A: Viver livre da violência, incluindo a violência sexual e de género, violência doméstica e 
violência com base na identidade.
B: Ser capaz de se deslocar e usar espaços públicos sem medo e de forma segura.

2.1 Proporção da população que sofreu um roubo nos últimos 6 meses
2.2 Proporção da população que sofreu algum tipo de ataque à sua integridade física nos 
últimos 6 meses
2.3 Percentagem de população que sofreu algum tipo de agressão verbal nos últimos 6 
meses
2.4 Percentagem de população que sofreu algum tipo de agressão sexual nos últimos 6 
meses

DOMÍNIO 2: SEGURANÇA PESSOAL

Definição:

Subdomínios:

Indicadores e medidas:

3.1.2. DOMÍNIO 2. SEGURANÇA PESSOAL.
DESIGUALDADES NA CAPACIDADE DE
USUFRUIR DE SEGURANÇA FÍSICA
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2.5 Percentagem de população que sofreu perseguição (bullying) ou assédio laboral nos 
últimos 6 meses
2.6 Percentagem de população que sofreu de crimes de ódio nos últimos 6 meses
2.7 Percentagem de população que se sente insegura dentro da sua casa
2.8 Percentagem de população que se sente insegura no seu bairro
2.9 Percentagem de população que sente que o seu bairro é inseguro à noite
2.10 Percentagem da população que pensa que o seu bairro é seguro
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Resultados em destaque

85% dos habitantes com mais de 18 anos concluíram os estudos primários.

64% dos habitantes alcançaram um nível de educação mais elevado do que os seus 
pais.

62% das crianças entre os 0 e os 3 anos estão fora do sistema educativo.

16% reconhecem que não foram tratados com respeito e dignidade nos seus anos 
de escola.

6,5% tiveram de cortar as suas despesas com internet.

31% têm acesso deficiente ou de baixa qualidade à internet (poucos dados, baixa 
velocidade).

18% não têm dispositivos digitais suficientes em casa para que todos os membros da 
família possam estar ligados ao mesmo tempo.

16% não acederam à internet no último ano.

Desigualdade na capacidade de ter conhecimentos, compreender, raciocinar e ter as 
competências necessárias para participar na sociedade.

A: Ganhar o conhecimento e a capacidade de compreender e raciocinar através do aces-
so à educação e formação.
B: Aceder à informação e à tecnologia necessárias para poder participar na sociedade.
C: Ser tratado com dignidade e respeito nos estabelecimentos de ensino.

DOMÍNIO 3: EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM

Definição:

Subdomínios:

3.1.3. DOMÍNIO 3. EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM. 
DESIGUALDADE NA CAPACIDADE DE TER
CONHECIMENTOS, COMPREENDER, RACIOCINAR
E TER AS COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS PARA
PARTICIPAR NA SOCIEDADE
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3.1 Percentagem de adultos com estudos primários ou mais
3.2 Percentagem de crianças que não frequentam a creche (0-3 anos)
3.3 Mobilidade social educativa - relação entre o nível máximo de ensino alcançado e o 
nível conseguido pelos pais
3.4 Percentagem de população que diz não ter sido tratada com respeito na escola
3.5 Percentagem de população que teve de reduzir os seus gastos com internet devido a 
problemas económicos
3.6 Percentagem de população com acesso à Internet de baixa qualidade
3.7 Percentagem de população que não tem dispositivos digitais suficientes em casa
3.8 Percentagem de população que não acedeu à internet no último ano

Indicadores e medidas:
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Resultados em destaque

A taxa média de desemprego do Eixo Atlântico é de 13%. As diferenças dentro do 
Eixo Atlântico são relevantes com espaços que tecnicamente estão próximos do ple-
no emprego e cidades que duplicam a média.

O medo de perder o emprego é mais acentuado nas cidades onde a precariedade 
dos contratos é maior. Em média, 13% teme perder o emprego nos próximos 6 meses.

18% dos trabalhadores acreditam que ganham menos do que outros colegas que 
fazem o mesmo trabalho.

28% trabalham horas que não são pagas.

22% reconhecem que não têm capacidade para reclamar pelos seus direitos labo-
rais não serem cumpridos.

28% têm dificuldades em conciliar a vida familiar com a profissional.

59% dos desempregados acreditam que não encontrarão trabalho nos próximos 6 
meses.

Desigualdades na capacidade de alcançar segurança e independência financeiras, aces-
so a um emprego digno e reconhecimento do trabalho de assistência não remunerado.

A: Conseguir segurança financeira e resiliência face a crises
B: Usufruir de independência financeira e de autonomia sobre os gastos
C: Usufruir de igual acesso a um trabalho digno, ativos produtivos e mercados
D: Usufruir de boas relações laborais e condições de trabalho dignas e justas

DOMÍNIO 4: SEGURANÇA FINANCEIRA E TRABALHO DIGNO

Definição:

Subdomínios:

3.1.4. DOMÍNIO 4. SEGURANÇA FINANCEIRA
E TRABALHO DIGNO. 
DESIGUALDADES NA CAPACIDADE DE
ALCANÇAR SEGURANÇA E INDEPENDÊNCIA
FINANCEIRAS, E ACESSO A UM EMPREGO DIGNO
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4.1 Taxa de desemprego
4.2 Percentagem de desempregados
4.3 Probabilidade de perder o emprego
4.4 Fosso salarial
4.5 Problemas de conciliação entre a vida profissional e a pessoal
4.6 Horas trabalhadas não remuneradas
4.7 Incapacidade de negociar melhores condições de trabalho
4.8 Falta de expectativas de emprego entre os desempregados

Indicadores e medidas:
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Resultados em destaque

O rendimento médio do Eixo Atlântico atinge os 13 mil Euros. O intervalo entre as 
cidades oscila entre os 8 mil e os 18 mil euros.

A desigualdade dentro do Eixo regista níveis baixos se compararmos com o resto de 
Espanha e de Portugal ou com as desigualdades urbanas registadas noutras áreas 
metropolitanas europeias.

O índice de Gini de cada uma das cidades do Eixo mantém-se à volta de 0,3.

Um em cada quatro cidadãos do Eixo Atlântico encontra-se numa situação de vul-
nerabilidade devido à falta de alguns recursos básicos de subsistência. O fosso da 
vulnerabilidade é o principal problema relacionado com a coesão social do Eixo
Atlântico.

10% das pessoas necessitam de pedir dinheiro a amigos ou familiares para chegar 
ao fim do mês e atrasaram o pagamento de facturas de serviços básicos.

A maior parte da população do Eixo Atlântico considera adequada a dimensão da 
sua casa. Embora 26% vivam em casas com problemas de manutenção.

A maioria dos habitantes do Eixo Atlântico vive perto de espaços verdes ou naturais.

Um em cada quatro habitantes avalia negativamente o seu acesso aos transportes 
públicos.

18% das pessoas tiveram de fazer cortes nas despesas de alimentação.

20% não pode ligar o aquecimento quando necessita.

3.1.5. DOMÍNIO 5. CONDIÇÕES DE VIDA SEGURAS
E CONFORTÁVEIS. 
DESIGUALDADES NA CAPACIDADE DE USUFRUIR
DE CONDIÇÕES DE VIDA CONFORTÁVEIS,
INDEPENDENTES E SEGURAS

Desigualdades na capacidade de usufruir de condições de vida confortáveis, independen-
tes e seguras.

DOMÍNIO 5: CONDIÇÕES DE VIDA SEGURAS E CONFORTÁVEIS

Definição:
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A: Acesso adequado a alimentos, água, ar limpo, saneamento e serviços públicos
B: Acesso a habitação digna e segura
C: Acesso a transportes seguros e adequados
D: Acesso a espaços verdes e públicos
E: Usufruir de um equilíbrio adequado entre o lazer e o trabalho

5.1 Rendimento disponível
5.2 Índice de Gini
5.3 Concentração de Rendimentos
5.4 Cortes na alimentação
5.5 Cortes no lazer
5.6 Não podem comprar roupa ou calçado
5.7 Necessidade de pedir ajuda financeira a amigos ou familiares
5.8 Impossibilidade de pagar serviços básicos
5.9 Pobreza energética
5.10 Pobre saúde oral
5.11 Necessidade de pedir alimentos
5.12 Tamanho inadequado da habitação
5.13 Défice de luz natural em casa
5.14 Problemas de ruído em casa
5.15 Má manutenção da habitação
5.16 Má ventilação da casa
5.17 Proximidade a espaços verdes
5.18 Proximidade a transportes públicos
5.19 Limpeza e higiene no bairro

Subdomínios:

Indicadores e medidas:
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Resultados em destaque

O território do Eixo Atlântico pode ser caracterizado como sendo propenso à abs-
tenção se olharmos para os últimos processos eleitorais. A falta de participação elei-
toral está distribuída proporcionalmente por todo o território, sendo mais marcada 
nos distritos com menos rendimentos das capitais galegas.

90% das pessoas nunca estiveram em contacto formal ou informal com representan-
tes políticos locais ou da administração.

85% das pessoas não participaram em greves, manifestações ou outras ações de 
protesto de conteúdo político da população que expressa o seu descontentamento 
político através de greves.

Dois em cada três cidadãos acreditam que os políticos não estão interessados nos seus 
problemas.

A afiliação a organizações sindicais não chega aos 10% em todo o território.

38% acreditam que o voto não serve para influenciar as decisões tomadas pelos 
representantes políticos.

Desigualdade na capacidade de participar na tomada de decisões, de ter voz e influência.

DOMÍNIO 6: PARTICIPAÇÃO, INFLUÊNCIA E VOZ

Definição:

A: Participar e exercer influência em processos democrático e em outros processos de 
tomada de decisões a qualquer nível territorial, incluindo processos tradicionais e comu-
nitários 
B: Usufruir da liberdade de formar e de fazer parte de organizações civis, movimentos 
sociais e grupos de solidariedade, incluindo organizações sindicais; usufruir da liberdade 
de reunião, de associação e de exercer uma cidadania ativa

Subdomínios:

3.1.6. DOMÍNIO 6. PARTICIPAÇÃO, INFLUÊNCIA E VOZ. 
DESIGUALDADE NA CAPACIDADE DE PARTICIPAR NA
TOMADA DE DECISÕES, DE TER VOZ E INFLUÊNCIA
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6.1 Participação nos processos eleitorais
6.2 Fosso entre cidadãos e políticos no âmbito local
6.3 Participação em greves para exigir melhorias laborais
6.4 Participação em ações de protesto e manifestações
6.5 Percentagem de associados a organizações sindicais
6.6 Percentagem de cidadãos que acreditam que através do voto se influenciam as de-
cisões políticas
6.7 Percentagem de cidadãos que acreditam que os políticos estão interessados nos seus 
problemas

Indicadores e medidas:
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3.2.
DIAGNÓSTICO

3.2.1. FOSSOS DE VULNERABILIDADE

Construção da variável “vulnerabilidade”

Qualquer estratégia cuja finalidade seja a de travar a exclusão e alcançar a coesão territorial 
tem necessariamente como enquadramento global obrigatório as declarações e recomen-
dações dos organismos internacionais que se referem a esta matéria. É imprescindível ter em 
conta os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) subscritos em 2015 pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas.

O objetivo 1 é “Pôr fim à pobreza” e o Objetivo 11 é “Conseguir que as cidades e os aglo-
merados humanos sejam inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis”.

Neste estudo, as pessoas que cumprem pelo menos 2 das 6 condições seguintes foram de-
finidas como vulneráveis:

Atrasaram alguns pagamentos (como rendas, hipotecas, contas da luz, água, gás, 
etc.).

Reduziram as despesas com a alimentação.

Estão pouco ou nada satisfeitas com o estado da manutenção da sua casa.
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Não têm estudos ou têm apenas os estudos primários.

Estão desempregadas.

Deixaram de comprar medicamentos ou de realizar um tratamento médico.

DOMÍNIO 1. VIDA E SAÚDE:
VULNERABILIDADE RELATIVAMENTE À SAÚDE E AOS HÁBITOS SAUDÁVEIS

Fator 1. Estado de saúde pior

Fator 2. Maior incidência de doenças mentais
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Fator 3. Maior incidência de doenças crónicas

Fator 4. Avaliação pior dos cuidados de saúde
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Fator 5. Maior incidência do sedentarismo

Fator 6. Menor consumo de alimentos saudáveis (frutas e vegetais)
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Fator 7. Maior perceção de um bairro inseguro

Fator 8. Bairro perigoso à noite

DOMÍNIO 2. SEGURANÇA PESSOAL E JURÍDICA:
VULNERABILIDADE DEVIDO À MENOR CAPACIDADE DE USUFRUIR DE SEGURANÇA FÍSICA
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Fator 9. Cidade segura para todos

Fator 10. Aumento do sofrimento por crimes de ódio
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Fator 11. Menor mobilidade educativa intergeracional

Fator 12. Maus tratos recebidos nas instalações escolares

DOMÍNIO 3. EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM:
VULNERABILIDADE DEVIDO AO ACESSO DESIGUAL AO CONHECIMENTO
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Fator 13. Maior medo de perder o emprego

Fator 14. Mais dificuldades de conciliação entre a vida profissional e a vida pessoal

DOMÍNIO 4. SEGURANÇA FINANCEIRA E TRABALHO DIGNO:
VULNERABILIDADE DEVIDO À MÁ QUALIDADE E À INDIGNIDADE DO EMPREGO
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Fator 15. Maior exploração laboral

Fator 16. Maior vulnerabilidade na defesa dos direitos laborais
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Fator 17. Menos expectativas de emprego

Fator 18. Mais necessidades básicas sem serem satisfeitas

DOMÍNIO 5. CONDIÇÕES DE VIDA SEGURAS E CONFORTÁVEIS:
VULNERABILIDADE DEVIDO AO MAIOR VOLUME DE NECESSIDADES
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Fator 19. Impacto da pobreza energética

Fator 20. Impossibilidade de receber cuidados de saúde oral
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Fator 21. Sem recursos para tratamentos médicos

Fator 22. Sem ajuda não conseguem chegar ao fim do mês
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Fator 23. Habitação em piores condições

Fator 24. Espaços verdes, acesso a transportes públicos e limpeza
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DOMÍNIO 6. PARTICIPAÇÃO, INFLUÊNCIA E VOZ:
VULNERABILIDADE DEVIDO À MENOR INFLUÊNCIA POLÍTICA

A voz daqueles que têm mais recursos, sejam eles económicos, educativos ou sociais, 
é mais ouvida, tem mais influência e consegue ativar decisões políticas em seu próprio 
benefício em maior medida do que a dos cidadãos mais desfavorecidos. É algo que está 
comprovado empiricamente e que afeta a maior parte das democracias ocidentais. O 
fenómeno das desigualdades políticas não é novo e está intimamente ligado às desigual-
dades económicas.

O processo democrático assenta na soberania popular, onde o direito de participar é 
garantido a todos os cidadãos, mas na prática alguns grupos, devido à sua idade, sexo, 
origem ou condição, participam menos do que outros, o que produz uma assimetria na 
representação dos seus interesses. Isto, por sua vez, reflete-se na tomada de decisões po-
líticas que estão orientadas em maior medida para os grupos que mais participam e que 
mais ativam a sua influência. 

Esta assimetria reforça a sensação entre os cidadãos mais desfavorecidos de que o siste-
ma não se preocupa com eles e que os seus problemas não entram na lista de prioridades 
daqueles que têm capacidade para tomar decisões políticas.

As instituições devem promover iniciativas que procurem reduzir não só a pobreza eco-
nómica, mas também a desigualdade política que deixa os cidadãos mais indefesos, fora
da democracia, sem voz e sem representantes.

Fator 25. Influência na tomada de decisões
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3.2.2 FOSSOS TRANSVERSAIS

Fosso digital

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável mais diretamente relacionados com a redução 
do fosso digital são:

ODS 4: Garantir uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos – o objetivo 4.4 inclui 
“aumentar o número de jovens e adultos com competências técnicas necessárias 
para garantir a sua inclusão”.

ODS 8: Trabalho digno e crescimento económico – o aumento da digitalização 
tornou as capacidades tecnológicas um requisito essencial em grande parte dos 
empregos, uma tendência que tem vindo a aumentar devido ao efeito da pandemia 
nos modelos de trabalho.

ODS 9: focado na “construção de infraestruturas resilientes, na promoção da in-
dustrialização inclusiva e sustentável e no fomento da inovação” inclui entre os seus 
objetivos “aumentar significativamente o acesso às tecnologias da informação e da 
comunicação e lutar porfornecer acesso universal e acessível à Internet.”

Mapa de coesão do sistema urbano



119

Os cidadãos vulneráveis têm mais dificuldades em:

Poder ter uma ligação à internet em sua casa.

Ter dados ilimitados para poder navegar.

Ter uma ligação de qualidade.

Ter dispositivos suficientes com ligação à internet para todos os membros da casa.

Fator 1. Sem acesso à internet em casa

Fator 2. Menor qualidade do acesso à Internet
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Fator 3. Menos dispositivos ligados em casa

Fosso digital e coesão social

A relação digital com os cidadãos caracteriza-se atualmente por ser transacional, atomiza-
da, generalista e não personalizada. Este facto dificulta o acesso às políticas, apoios e aos 
serviços públicos das administrações pelos próprios grupos-alvo das mesmas, especialmente 
os mais vulneráveis. 

O acesso das empresas aos procedimentos digitais de relação com a administração (con-
tratos públicos, subsídios, informação fiscal, etc.) continua a ser fragmentado e dispendioso, 
dificultando o acesso, especialmente às PME. 

A situação excecional gerada pela pandemia Covid-19 pôs em evidência a urgência e a ne-
cessidade de desenvolver uma administração digital que possa responder às necessidades 
dos cidadãos de uma forma mais ágil e eficaz. 

Assim, o desafio é poder desenvolver serviços públicos digitais mais inclusivos, eficientes, 
personalizados, proativos e de qualidade para os cidadãos e empresas.
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Fosso digital e coesão territorial

Fosso geracional

Os dados da Comissão Europeia apontam para lucros até 62,5 mil milhões de euros por 
ano em 2025, provenientes da implantação do 5G em apenas quatro setores: automóvel, 
saúde, transportes e serviços básicos (gás, água, eletricidade, etc.).

O Eixo Atlântico não pode perder o comboio da qualidade da conectividade que se tornará 
um dos fatores-chave para garantir a nossa coesão territorial no futuro. O novo salto nas 
telecomunicações tornará possível a ligação simultânea de um milhão de dispositivos por 
quilómetro quadrado. O 5G vai desencadear um ecossistema maciço da Internet das Coisas 
e permitirá o desenvolvimento da Cidade Inteligente (Smart City) e da Cidade Sábia (Wise 
City), entre muitas outras inovações.

Os jovens têm de destinar 94% do seu salário para enfrentar sozinhos os custos de uma 
habitação.

Esta é a maior taxa de esforço da década o que se traduz na taxa de emancipação mais 
baixa desde a crise.

Apenas 18% dos menores de 30 estão emancipados. As principais razões são a insegurança 
no emprego e a escalada dos preços das rendas.

A crise financeira de 2008 quebrou o pacto geracional e, pela primeira vez, os jovens en-
frentaram um cenário em que o mais provável será viverem pior do que os seus pais. A sua 
capacidade de ter uma vida autónoma foi quebrada pela impossibilidade de encontrar em-
pregos de qualidade estáveis no mercado de trabalho.
 
O seu horizonte está marcado, desde então, pelo emprego temporário, pela precariedade e 
pela desvalorização salarial.

O Eixo Atlântico não é exceção a este fosso geracional. O desemprego e o emprego tempo-
rário afetam mais os jovens.
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Fator 4. Dados do fosso geracional

Fator 5. Os jovens viverão pior do que os seus pais
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Fator 6. Perceção da desigualdade

Fator 7. Insegurança no emprego

Fosso de género

A terceira dos fossos transversais é o fosso de género. Os dados do inquérito e das ope-
rações estatísticas tornam o fosso evidente.
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Fator 8. Conciliação entre a vida profissional e a vida pessoal

Fator 9. Teto de vidro laboral
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Fator 10. Esperança menor de encontrar um emprego

Fator 11. Feminização da pobreza
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Fator 12. Saúde mental

Fator 13. Insegurança

Mapa de coesão do sistema urbano



127

3.3.
CONCLUSÕES

A coesão territorial das cidades e entidades do Eixo Atlântico evolui melhor do que as des-
igualdades intraurbanas. Os cidadãos mais mal servidos não estão localizados no litoral 
ou no interior, na Galiza ou no Norte de Portugal, em grandes ou pequenas cidades. Na 
nossa sociedade, o futuro de cada pessoa é fortemente determinado pela casa em que nasce 
em cada uma das cidades do Eixo Atlântico. Tanto que se pode falar da existência de uma 
dupla espiral de inclusão e vulnerabilidade.

Na primeira parte deste Mapa, os dados resultantes do inquérito fornecem uma visão geral 
da coesão territorial de que goza a maioria dos cidadãos que vivem no Eixo Atlântico Pode 
observar-se um grau importante de coesão relacionado com as seis dimensões em estudo. 
Apesar da dupla crise económica que afetou a maior parte das regiões e cidades da Europa 
nas últimas décadas, a zona euro-atlântica não tem sido uma das piores, se pensarmos nas 
condições necessárias para desenvolver uma vida que valha a pena viver.

Os núcleos urbanos que pertencem ao Eixo Atlântico partilham uma cobertura universal 
de saúde e educação, a perceção de segurança é generalizada, a penetração digital e as 
transformações socioeconómicas atingiram todos os espaços físicos. A maioria dos seus 
habitantes, independentemente de onde vivem, goza de uma elevada esperança de vida, 
têm acesso a alimentos de qualidade, vivem em bairros e casas que lhes permitem levar uma 
vida digna, têm acesso a espaços verdes e transportes públicos de qualidade.

Por outro lado, há 25% das pessoas em risco de pobreza e exclusão, em maior ou me-
nor grau, e que estão concentradas em percentagens semelhantes em todas as cidades 
que compõem a Eurorregião Atlântica. A pandemia acentuou a situação de fragilidade das 
pessoas que têm piores condições de habitação, que precisam de uma educação mais pre-
sencial para os seus filhos e que sofreram em maior grau dos problemas gerados pela sua 
falta de recursos para aceder digitalmente aos serviços essenciais e às políticas públicas. A 
vulnerabilidade é a principal causa do fosso digital que exclui mais as pessoas do que os 
territórios. Não há igualdade no acesso à internet, nem no poder de compra dos dispositivos 
que são necessários numa casa. A criação de um mundo digital a duas velocidades gera um
benefício desigual em termos ambientais, sociais, culturais, económicos e políticos que po-
tencia a manutenção dos espaços tradicionais de exclusão.
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O nível de rendimento ou a riqueza do agregado familiar não é o único fator que gera o 
fosso de vulnerabilidade, o capital económico e sociocultural também importa. O nível edu-
cacional dos pais, as condições de trabalho ou a qualidade da sua rede de influência social
são tão relevantes como os rendimentos. Estes fatores, por sua vez, influenciam questões 
fundamentais como os hábitos de saúde e a inclinação para a participação política. Existe 
uma forte interação entre a desigualdade de oportunidades e a desigualdade de resultados. 
As desigualdades na concretização da educação e as desigualdades de rendimentos ou de 
participação política estão interligadas. O nível de polarização numa sociedade influencia a 
intensidade da espiral da desigualdade.

Quanto maior for a distância entre os extremos em termos de rendimento, riqueza e capital 
sociocultural, maior é a probabilidade, se não houver intervenções corretivas, de estes extre-
mos se consolidarem, afetando negativamente a mobilidade social. O Índice Gini mostra-
nos que as desigualdades que existem dentro das cidades do Eixo Atlântico são maiores do 
que as que existem entre as diferentes cidades do território.

O fosso geracional pode deixar sequelas durante muitos anos, não só nos jovens, mas 
também no próprio território. É importante entender que o efeito das desigualdades varia 
dependendo do momento do ciclo vital das pessoas. Neste sentido, as desigualdades na ju-
ventude ou no início da vida laboral têm geralmente um efeito cumulativo ao longo do ciclo 
de vida. O emagrecimento das classes médias parece aumentar a relevância das espirais de 
vulnerabilidade e privilégio, aumentando a polarização social. Os jovens de hoje são menos 
propensos a pertencer à classe média do que os das gerações anteriores. Os dados mostram 
mais uma vez que os jovens do Eixo Atlântico são aqueles que estão em maior insegurança 
no emprego atrasando cada vez mais a saída da casa dos pais.

No Eixo Atlântico existem diferenças importantes nos resultados e oportunidades com 
base em determinadas variáveis ligadas à pessoa:

A idade também aparece como um fator importante. Os menores de 24 anos apre-
sentam resultados preocupantes, especialmente em termos de desemprego e de 
precariedade laboral.

As mulheres, apesar de apresentarem melhores resultados educativos, sofrem 
desigualdades no acesso ao emprego, níveis mais elevados de precariedade, salá-
rios mais baixos, níveis mais elevados de violência baseada no género, assumem 
uma carga desequilibrada no trabalho de cuidados não remunerados, uma menor 
esperança de vida com saúde e uma maior exposição à pobreza, especialmente 
quando são chefes de famílias monoparentais. A realidade do fosso de género 
ainda não é reconhecida pela maioria dos homens no Eixo Atlântico.
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Estas desigualdades baseadas em características ligadas à pessoa são especialmente pre-
judiciais em pessoas com baixo nível económico e sociocultural. Neste sentido, vale a pena 
destacar a importância da interseccionalidade (por exemplo, as implicações de ser mulher 
e de estar num agregado familiar de baixo nível socioeconómico e cultural versus ser um 
homem num agregado familiar de elevado nível socioeconómico). 

As análises efetuadas sugerem que a segregação espacial em torno do nível económico e 
sociocultural das pessoas e das famílias maximiza as oportunidades de alguns e limita as de 
outros, pelo que desempenha um papel fundamental nos níveis de desigualdade. A popu-
lação mais vulnerável do Eixo Atlântico concentra-se nos bairros de menor rendimento 
de cada uma das cidades. Nestes bairros, este nível de segregação tem uma influência im-
portante, por exemplo, no acesso a zonas verdes e seguras, na qualidade da habitação, no 
desenvolvimento de hábitos saudáveis, ou na possibilidade de desenvolver relações sociais 
com pessoas de um estatuto socioeconómico diferente. Esta realidade é tradicionalmente 
reforçada por um investimento público regressivo que concentra os recursos públicos em 
bairros onde se concentram agregados familiares de elevado estatuto económico e socio-
cultural.

O nível de progressividade das despesas públicas (quer se centre ou não nas prioridades 
dos grupos populacionais mais desfavorecidos) parece ser outro determinante importante 
da desigualdade. Esta questão é particularmente importante no que se refere às políticas de 
educação, saúde, serviços sociais e habitação. As despesas nestes âmbitos não devem ser 
encaradas como intervenções redistributivas e mitigadoras relacionadas com a desigualdade 
após impostos e transferências, mas sim como investimentos que determinam as desigual-
dades primárias ou de mercado, pelo que são determinantes estruturais da desigualdade.

Para reduzir as desigualdades de forma eficaz e sustentável, é necessário ter um impacto 
coerente e simultâneo nos diferentes fatores críticos identificados. Por outras palavras, é ne-
cessária uma resposta integrada e multissetorial bem articulada. São necessárias medi-
das a curto, médio e longo prazo, para além dos prazos habituais das legislaturas.

Quanto maior for a distância entre os extremos de uma sociedade, e quanto menor for 
a classe média, mais difícil se torna criar novos consensos sociais. Neste sentido, o principal 
desafio para reduzir as desigualdades pode ser mais político do que técnico. Quanto maior 
for a distância entre os extremos e quanto menor for a classe média, maior é a possibilida-
de de se criar um terreno fértil para o aparecimento de novas propostas políticas populistas 
disruptivas.
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Encerramos esta parte do Mapa, apontando possíveis áreas de intervenção que podem 
ajudar a manter a coesão social no Eixo Atlântico:

Combater a segregação residencial, atualmente baseada no seu nível económico 
e sociocultural.

Melhorar a equidade na distribuição de rendimentos entre capital e trabalho, 
agindo ativamente em ambos, ou seja, reduzindo o rendimento do capital e aumen-
tando o rendimento do trabalho. Aumentar o poder negocial dos trabalhadores.

Concretizar uma tributação suficiente e progressiva e, em especial, uma tribu-
tação justa das grandes empresas, rendimentos de capital e do património.

Garantir um investimento público suficiente e progressivo em políticas sociais 
(educação, saúde, serviços sociais, habitação, etc.). Desenvolver políticas específicas 
para reduzir as desigualdades (regulação dos preços da habitação, reforma do sis-
tema de bolsas de estudo, etc.).

Combater a discriminação com base na identidade, em especial a discriminação 
contra as mulheres e os jovens, atuando tanto nas políticas públicas como nas 
normas sociais.

Limitar a influência excessiva das empresas e dos lóbis, evitar a captura política e 
favorecer a participação política das pessoas com um baixo nível económico, 
social e cultural.

Políticas ativas de emprego para melhorar a empregabilidade dos trabalhadores 
vulneráveis.

Políticas de proteção social, como, por exemplo, os subsídios de desemprego, 
rendimentos garantidos ou outras transferências para apoiar famílias e pessoas em 
situações de pobreza e vulnerabilidade.

Políticas destinadas a combater a pobreza energética.

Políticas destinadas a garantir a cobertura total das despesas de saúde para pes-
soas e famílias vulneráveis (odontologia, etc.).

Diversificar o tecido produtivo e promover a oferta e a procura de emprego com 
elevado valor acrescentado.

Valorizar o trabalho de cuidados e redistribuí-lo equitativamente.

Prevenir a insegurança no trabalho e promover o acesso a um trabalho digno.
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UMA PROPOSTA DE ROTEIRO
4

4.1.
ENFOQUE NAS POLÍTICAS:
DAS POLÍTICAS SOCIAIS ÀS POLÍTICAS PESSOAIS

O Mapa, através do inquérito e das operações estatísticas, apresenta um nível satisfatório 
de coesão social e territorial, apesar das duas crises vividas recentemente (2008 e 2020). 
No entanto, a coesão territorial apresenta fossos de desigualdade nos bairros das cidades 
e áreas metropolitanas com maior concentração humana. Acima de tudo, a coesão social 
manifesta fossos de vulnerabilidade relevantes em torno dos domínios analisados (saúde, 
segurança, educação, trabalho, condições de vida, participação e vida familiar, pessoal e 
social), bem como fossos transversais (digitais, de género e geracionais) que afetam as 
pessoas, os cidadãos em concreto.
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Por todas estas razões, propomos, em conjunto com as políticas sociais focadas em grupos 
etários, grupos sociais e bairros ou freguesias degradadas, o desenvolvimento de políticas 
pessoais focadas nos seres humanos subsumidos, ou suscetíveis de serem subsumidos pelos 
fossos de vulnerabilidade e pelos fossos transversais. Itinerários personalizados de cuida-
dos ao longo da vida, especialmente focados em pessoas vulneráveis.
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Saúde

IDENTIFICAÇÃO DO DESAFIO: O nível de coesão social e territorial satisfatório, 
mas com fossos de desigualdade nos bairros das cidades e áreas metropolitanas de 
maior concentração humana, e com fossos de vulnerabilidade relevantes em domí-
nios como a saúde, que se cruzam com fossos transversais (digitais, de género e 
geracionais), exigem medidas sociais e pessoais.

AGENDA DE TEMAS: Saúde pública, sistema e cuidados sociosanitários, com cará-
ter integral e universal; Prevenção, vida saudável e deteção de risco socio-sanitário; 
Saúde mental. Saúde ambiental e acompanhamento dos determinantes sociais da 
saúde.

GOVERNAÇÃO: Adotar a estratégia de saúde em todas as políticas locais e territo-
riais, promovendo o trabalho colaborativo entre as administrações públicas em ma-
téria de saúde, intensificando-o nas intervenções locais. Incluir cidadãos e entidades 
sociais na conceção, desenvolvimento e avaliação das intervenções.
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Educação e formação ao longo da vida

Emprego digno e condições laborais

IDENTIFICAÇÃO DO DESAFIO: O nível de coesão social e territorial satisfatório, 
mas com fossos de desigualdade nos bairros das cidades e áreas metropolitanas de 
maior concentração humana, e com fossos de vulnerabilidade relevantes em domí-
nios como a educação, que se cruzam com fossos transversais (digitais, de género 
e geracionais), exigem medidas sociais e pessoais.

IDENTIFICAÇÃO DO DESAFIO: O nível de coesão social e territorial satisfatório, 
mas com fossos de desigualdade nos bairros das cidades e áreas metropolitanas 
com maior concentração humana, e com fossos de vulnerabilidade relevantes em 
domínios, como as condições de trabalho e emprego digno, que se cruzam com 
fossos transversais (digitais, de género e geracionais), exigem medidas sociais e 
pessoais.

AGENDA DE TEMAS: Sistema e comunidade educativa, direitos e acesso universal. 
Redução da taxa de abandono escolar. Digitalização. Valores democráticos. Diver-
sidade e inclusão. Coeducação, empregabilidade, STEAM, formação profissional. 
Educação ao longo da vida.

AGENDA DE TEMAS: Empregabilidade e políticas ativas, tecido produtivo e ativida-
de económica, geração de emprego, autoemprego, empreendedorismo, condições 
laborais, remunerações, precariedade laboral, riscos laborais, conciliação, teletra-
balho, igualdade entre homens e mulheres.

GOVERNAÇÃO: Adotar a estratégia de formação ou educativa em todas as políti-
cas locais e territoriais, promovendo o trabalho colaborativo entre as administrações 
públicas em matéria de educação, intensificando-a nas intervenções locais. Incluir 
cidadãos e entidades sociais na conceção, desenvolvimento e avaliação das inter-
venções.

GOVERNAÇÃO: Adotar a estratégia de emprego digno em todas as políticas locais 
e territoriais, promovendo o trabalho colaborativo entre as administrações públicas 
sobre as condições de trabalho e emprego, intensificando-a nas intervenções locais. 
Incluir cidadãos e entidades sociais na conceção, desenvolvimento e avaliação das 
intervenções.
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Habitação, espaço público e condições de vida

Serviços sociais e bem-estar

IDENTIFICAÇÃO DO DESAFIO: O nível de coesão social e territorial satisfatório, 
mas com fossos de desigualdade nos bairros das cidades e áreas metropolitanas de 
maior concentração humana, e com fossos de vulnerabilidade relevantes em domí-
nios, como a habitação, que se cruzam com fossos transversais (digitais, de género 
e geracionais), exigem medidas sociais e pessoais

IDENTIFICAÇÃO DO DESAFIO: O nível de coesão social e territorial satisfatório, 
mas com desigualdades nos bairros das cidades e áreas metropolitanas com maior 
concentração humana, e com fossos de vulnerabilidade relevantes em domínios, 
como as condições de vida e os serviços sociais, que se cruzam com fossos trans-
versais (digitais, de género e geracionais), exigem medidas sociais e pessoais

AGENDA DE TEMAS: Espaço público de qualidade. Habitação: condições mínimas 
de habitabilidade. Reabilitação de habitações. Acessibilidade universal. Construção 
de habitação nova. Renda social. Habitação de proteção pública. Uso de casas va-
zias.

AGENDA DE TEMAS: Autonomia pessoal. Dependência. Garantia de rendimentos. 
Risco de falta de proteção. Risco de exclusão. Diversidade funcional. Despejos. Po-
breza energética. Sem-abrigo. Ambiente familiar. Idosos e envelhecimento. Infância 
e adolescência. Juventude. Migração. Mulher. Violência de género.

GOVERNAÇÃO: Adotar a estratégia de saúde em todas as políticas locais e terri-
toriais, promovendo o trabalho colaborativo entre as administrações públicas em 
matéria de habitação, intensificando-a nas intervenções locais. Incluir a cidadania 
e as entidades sociais na conceção, desenvolvimento e avaliação das intervenções.

GOVERNAÇÃO: Adotar a estratégia de saúde em todas as políticas locais e territo-
riais, promovendo o trabalho colaborativo entre as administrações públicas em ma-
téria dos serviços sociais, intensificando-o nas intervenções locais. Incluir a cidadania 
e as entidades sociais na conceção, desenvolvimento e avaliação das intervenções.
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Políticas e itinerários pessoais

UMA VEZ IDENTIFICADOS OS DESAFIOS E ESTABELECIDA A AGENDA DE 
TEMAS CRÍTICOS, propomos, em conjunto com as políticas sociais, focadas em 
grupos etários, grupos sociais e bairros ou freguesias degradados, o desenvolvimen-
to de POLÍTICAS PESSOAIS focadas nos seres humanos subsumidos, ou suscetíveis 
de serem subsumidos, por fossos de vulnerabilidade e fossos transversais. ITINE-
RÁRIOS PERSONALIZADOS de cuidados ao longo da vida, especialmente focados 
em pessoas vulneráveis.

GOVERNAÇÃO: Para articular estas políticas pessoais e estabelecer o acompanha-
mento dos itinerários pessoais, deve ser promovido o trabalho colaborativo entre os 
diversos agentes nos diferentes níveis:

1. Entre as subáreas do município, responsáveis em matéria de serviços sociais.

2. Entre a área de serviços sociais e as restantes áreas municipais (desenvolvi-
mento económico, desenvolvimento urbanístico, ambiental e desenvolvimento 
cultural).

3. Entre estas áreas e a sociedade organizada (empresas e entidades sociais 
sem fins lucrativos).

4. Entre estas áreas, a sociedade organizada e a cidadania anónima (pessoas 
que residem e atravessam o município).
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4.2.
ENFOQUE NO ECOSSISTEMA:
DAS POLÍTICAS SOCIAIS AOS ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO
TRANSFORMADORA PARA A COESÃO SOCIAL
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O nível de coesão social e territorial satisfatório, mas com desigualdades nos bairros das 
cidades e áreas metropolitanas com maior concentração humana, e com fossos de vulnera-
bilidade relevantes em vários domínios que se cruzam com fossos transversais (digitais, de 
género e geracionais), exigem medidas integradas num ecossistema de inovação transfor-
madora.

Por todas estas razões, propomos, em conjunto com as políticas sociais, focadas em grupos 
etários, grupos sociais e bairros ou freguesias degradados, e as políticas pessoais focadas 
nos seres humanos subsumidos, ou suscetíveis de serem subsumidos, por vulnerabilidades e 
fossos transversais, um ecossistema que os integre, ordene e interligue.
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Para configurar este ecossistema precisamos de uma governação democrática: transver-
sal (ambiental, económica, social e cultural), transetorial (envolvendo instituições, empre-
sas, entidades sociais e cidadãos), transgeracional (da infância aos idosos, independen-
temente do género, origem ou condição) e transtecnologia (incorporando tecnologias na 
procura de soluções para os desafios colocados).

Para alcançar a coesão social, para além dos serviços sociais, propomos a implementação 
de uma governação transversal:
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Desenvolvimento ambiental: O ecossistema deve ter em conta o âmbito ambien-
tal: o nível de utilização e consumo, a exploração e poluição dos espaços - solo, 
água, ar, internet, etc. e recursos - materiais, energia, redes, etc. em que se promova 
a coesão social e territorial.

Desenvolvimento social: O ecossistema deve ter em conta o âmbito social: a es-
trutura e composição sociodemográfica – idade, género, origem, condição, etc. – e 
o nível de bem-estar – saúde, educação, emprego, habitação, serviços sociais, etc. 
– em que se promova a coesão social e territorial.

Desenvolvimento económico: O ecossistema deve ter em conta a esfera econó-
mica: o sistema produtivo – agentes, atividade, magnitude, etc. - e a distribuição da 
riqueza – propriedade, empregabilidade, atratividade, etc. – em que se promova a 
coesão social e territorial.
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Desenvolvimento cultural: O ecossistema deve ter em conta o campo cultural: 
património, memória, valores, identidades, criatividade, inovação, etc., em que se 
promova a coesão social e territorial.

Instituições públicas: O ecossistema deve ter em conta as instituições públicas, 
desde as câmaras municipais às organizações internacionais, passando por deputa-
ciones ou comunidades intermunicipais, governos autonómicos ou regionais, esta-
dos ou organismos comunitários envolvidos na procura da coesão social e territorial.

Empresas privadas: O ecossistema deve ter em conta as empresas privadas, desde 
os trabalhadores independentes e as PME às multinacionais, envolvidas na procura 
de coesão social e territorial.

Entidades sem fins lucrativos: O ecossistema deve ter em conta entidades sem 
fins lucrativos, desde associações a fundações, de dimensão variável, envolvidas na 
procura de coesão social e territorial.

Cidadania anónima: O ecossistema deve ter em conta as pessoas, de todas as ida-
des, sexo, origem e condição, envolvidas na procura de coesão social e territorial.

Infância: O ecossistema deve ter em conta as crianças envolvidas na procura de 
coesão social e territorial, tendo em conta a sua idade, género, origem e condição.

Jovens: O ecossistema deve ter em conta os jovens envolvidos na procura da coesão 
social e territorial, tendo em conta a sua idade, género, origem e condição.

Adultos: O ecossistema deve ter em conta os adultos envolvidos na procura de 
coesão social e territorial, tendo em conta a sua idade, género, origem e condição.

Idosos: O ecossistema deve ter em conta os idosos envolvidos na procura de coesão 
social e territorial, tendo em conta a sua idade, género, origem e condição.

A coesão social não é apenas da responsabilidade da área dos serviços sociais, pelo que é 
necessário implementar uma governação transetorial:

Outra característica do roteiro proposto visa a coesão social para além da fragmentação por 
grupos etários e grupos sociais, no âmbito da governação transgeracional:
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O desafio digital também afeta o desafio da coesão social. A tecnologia pode ser um aliado 
essencial na procura de soluções para os desafios  colocados.

O ecossistema deve ter em conta as tecnologias disponíveis e envolvêlas na procura de 
coesão social e territorial, tendo em conta o seu nível de acesso, desenvolvimento, utilização 
e consumo. Para tal, deve estabelecer critérios que reforcem as tecnologias de coesão:

Encarar o futuro com a lição bem aprendida relativamente às experiências tecnológi-
cas anteriores.

Identificar para que é que a tecnologia é usada e os benefícios que traz aos cidadãos.

Perguntar à pessoa se quer tecnologia, se usa tecnologia, se tem competência para 
a usar, se quer adquirir competência suficiente para uma utilização consciente da 
tecnologia.

Discernir as implementações que resultam mais úteis em cada caso e que se ajustam 
às características territoriais, ambientais, económicas, sociais e culturais do municí-
pio em causa.

Estabelecer canais para a gestão de um grande volume de informação que permi-
tam decisões mais eficazes.

Estabelecer os procedimentos de recolha, transmissão, armazenamento e avaliação 
de dados para a tomada e execução das decisões adotadas.

Recolher e processar os dados de forma partilhada com outras instituições, empre-
sas, entidades sociais e cidadãos interessados em analisá-los, uma vez estabelecido 
um protocolo e enquadramento legal.

Ser capaz de incorporar novas descobertas e avanços tecnológicos na procura de 
uma maior eficiência.

Integrar de forma escalonada os sistemas compatíveis uns com os outros.

Dispor de mecanismos, departamentos e equipamentos suficientes para garantir a 
integridade e segurança.

Estabelecer mecanismos de colaboração com cidades que não respondam ou que 
questionem o próprio modelo.

Estabelecer processos que garantam a concretização dos objetivos estabelecidos.

Salientar a importância da forma como a tecnologia é utilizada.

Analisar os valores em que assenta o desenho das tecnologias utilizadas.
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4.3.
MODELO EIXO:
DAS POLÍTICAS SOCIAIS E PESSOAIS AOS ECOSSISTEMAS DE
INOVAÇÃO TRANSFORMADORA PARA A COESÃO SOCIAL
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Propomos, juntamente com políticas sociais focadas em grupos etários, grupos sociais, 
bairros e freguesias degradadas, o desenvolvimento de políticas pessoais focadas nos seres 
humanos subsumidos, ou suscetíveis de serem subsumidos, por vulnerabilidades e fossos 
transversais, através de itinerários personalizados de cuidados ao longo da vida, especial-
mente focados nas pessoas vulneráveis.

Propomos, juntamente com as políticas sociais e pessoais focadas nesses seres humanos 
subsumidos, ou suscetíveis de serem subsumidos, por vulnerabilidades e fossos transversais, 
um ecossistema que os integre, ordene e interligue. Um ecossistema que envolva os siste-
mas de serviços sociais, saúde, habitação, educação e emprego.

Propomos a configuração de um ecossistema para além dos serviços sociais, para além 
das políticas sociais e pessoais. Um ecossistema que encontre soluções para trabalhar em 
conjunto com sistemas e políticas ambientais, económicos, sociais e culturais, envolvendo 
instituições, empresas, entidades sociais e cidadãos, com uma perspetiva abrangente desde 
a infância até aos mais velhos, independentemente do género, origem ou condição, e incor-
porando tecnologias de coesão na procura de soluções para os desafios colocados.
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ANEXOS
5

Municípios que preencheram a informação dos domínios solicitados para o Mapa de Coesão 
do Eixo Atlântico:

•Valongo
•Santa Maria da Feira
•Amarante
•Vila Nova de Gaia
•Maia
•Vila Nova de Famalicão
•Matosinhos
•Mirandela
•Gondomar
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https://drive.google.com/open?id=1sJKNz3l4CeLH2oJIpyhuU9bJCv_pIL3s
https://drive.google.com/open?id=15w_wplY5HBd-yn8WmuBLWpH42fP3yLxZ
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https://drive.google.com/open?id=1sJKNz3l4CeLH2oJIpyhuU9bJCv_pIL3s
https://drive.google.com/open?id=15w_wplY5HBd-yn8WmuBLWpH42fP3yLxZ
https://drive.google.com/open?id=1IC6yUXnuAVXUMUCK3dqETfq9gTup8p30
https://drive.google.com/open?id=1r5sYFS1Uy43t76KFB1OfKqW-3fMNaK9n
https://drive.google.com/open?id=1UIpivOBXfjFHh7czN9ZRU__1vlr9TPI3
https://drive.google.com/open?id=1l8hrt2JqmADSvxldWUsO4sie4DJq0Ykq
https://drive.google.com/open?id=1R1BgewOFdQ6VlFVCgP2jzKLFWZmds8UT
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https://drive.google.com/open?id=1lPcvW3NRq9m66GEhnyGXjpRCppbZZsRN
https://drive.google.com/open?id=1ITiydGNU6Bw6zFmJRPw_sdug0qJu5k9s
https://drive.google.com/open?id=1_z9BbdOBXj4e4d8HU_zRfv0WO3CuZmm10
https://drive.google.com/open?id=19GmM5cl0nYS_m8DxhHldMyz2Wo6il_Ux
https://drive.google.com/open?id=1tMSphfMsNLjK67blRjaraSxFIjLAkhUB
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https://drive.google.com/open?id=1v4ws9Xp7uOmdXg584UyIjlrgcTL1J8rg
https://drive.google.com/open?id=13hahFOjKAKHVurJRfyxegbVJEdHpLhNY
https://drive.google.com/open?id=1j364mSqrlgFQi1qu5gGrwGXjjlzyr9Os
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Dados proporcionados pelos seguintes municípios:

• Ponteareas
• Monforte de Lemos
• Mirandela
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